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Resumo 

O turismo de saúde, apesar de antigo (Ignarra, 2013; Beni, 2003), apresenta-se como uma área 

relativamente nova no Brasil e um importante indicador em Portugal, a respeito de estudos na área, 

envolvendo dois subprodutos: o turismo médico e o turismo de bem-estar. A pesquisa teve como 

objetivo analisar a percepção de gestores no segmento do turismo de bem-estar, com relação aos 

serviços que são oferecidos em SPAs, as estratégias desempenhadas e a busca/motivações dos clientes 

por essa área. A pesquisa utilizou pesquisas como: The Global wellness Summit (2020), Global 

Wellness Tourism Economy (GWTE, 2018), Silva, Barreto e Fernandes (2015), Rosa e Fogaça (2015), 

Popescu, Bădiță & Șoșea, (2014), Koncul (2012), Faillace, (2010), Viegas Fernandes e Viegas 

Fernandes (2011), Rosa e Silva (2011), Ministério do Turismo (MTur, 2010), Nahrstedt (2004), Beni 

(2003) e Mueller, Lanz e Kaufmann (2001) na qual retratam sobre o segmento do turismo de saúde, 

tendências e suas características.  Como metodologia, a pesquisa se caracteriza como qualitativa, 

exploratória e descritiva, fazendo utilização de aplicação de questionário, embasado pelo modelo 

SERVPERF, tendo para análise as seguintes categorias: serviços, perfil do gestor, mercado/segmento, 

funcionários/qualificação, perfil do cliente do segmento, tempo de existência do estabelecimento, tipo 

de SPA, motivação para a busca deste segmento, diferencial do SPA e estratégia de marketing 

utilizada. Participaram da pesquisa gestores dos SPAs de todas as regiões do Brasil. Como resultados, 

percebe-se que o segmento de turismo de bem-estar associa-se ao relaxamento e funciona como 

método curativo para o alívio do estresse. Os gestores em sua maioria são da área de turismo e 

administração, colocando o segmento também como área de atuação para turismólogos. Conclui-se 

que a área de turismo de bem-estar está em crescimento, e devido ao isolamento causado pela 
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Pandemia do COVID- 19, em 2020, o segmento possui tendência de expansão, pois cada vez mais as 

pessoas procuram viajar com a perspectiva de relaxamento e bem-estar, seja físico, emocional, 

espiritual ou emocional. Pode-se concluir através da percepção dos gestores que os clientes desse 

segmento são exigentes e de poder aquisitivo alto, fazendo com que os serviços tenham o mais alto 

padrão de qualidade para superação das expectativas geradas por eles. 
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